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RESUMO 
Atualmente, comunidades quilombolas enfrentam desafios socioeconômicos, alimentares e 
culturais, como dificuldades de acesso à renda, educação, alimentação e saneamento. O estudo 
analisou o estado nutricional de adultos e idosos quilombolas do Nordeste do Brasil entre 2015 e 
2024, em estudo transversal com dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN 
Web). O estado nutricional foi definido pelo cálculo do IMC e classificado segundo critérios da 
Organização Mundial da Saúde. Foram avaliados 978 registros, sendo 877 adultos (181 homens e 696 
mulheres) e 101 idosos (37 homens e 64 mulheres). Entre homens adultos, predominou a eutrofia; 
entretanto, em alguns anos, houve o aumento do sobrepeso como em 2022, quando 50% dos 
registros (n = 10) apresentaram essa condição. Nas mulheres adultas, houve prevalência de excesso 
de peso, influenciada pelo crescimento do sobrepeso, cursando em 2024 com 43,96% (n = 40) e 
obesidade, associada à redução da eutrofia. Nos idosos, observou-se 66,67% de eutrofia em 4 anos 
consecutivos, mas também presença de baixo peso e sobrepeso, sobretudo em mulheres (71,43% 
acima do peso em 2016, n = 5), impactadas pelo envelhecimento e alterações hormonais. Esses 
achados refletem a transição nutricional e barreiras socioeconômicas que limitam renda, 
escolaridade e acesso à alimentação adequada. Conclui-se que a população apresenta padrões 
distintos: nos adultos, aumento do sobrepeso e redução da eutrofia; nos idosos, coexistência de 
baixo peso e sobrepeso, principalmente em mulheres. O cenário reforça a necessidade de políticas 
públicas que promovam segurança alimentar, equidade em saúde e monitoramento contínuo pelo 
SISVAN. 
 
Palavras-Chave: Afrodescendentes. Perfil nutricional. Transição nutricional. Saúde pública. Políticas 
alimentares. 
 
ABSTRACT 
Currently, quilombola communities face socioeconomic, nutritional, and cultural challenges, such as 
limited access to income, education, food, and sanitation. The study analyzed the nutritional status 
of quilombola adults and elderly people in Northeastern Brazil between 2015 and 2024, in a cross-
sectional study using data from the Food and Nutrition Surveillance System (SISVAN Web). 
Nutritional status was defined by calculating BMI and classified according to World Health 
Organization criteria. A total of 978 records were evaluated, including 877 adults (181 men and 696 
women) and 101 elderly individuals (37 men and 64 women). Among adult men, normal weight 
predominated; however, in some years, there was an increase in overweight, as in 2022, when 50% 
of records (n = 10) presented this condition. Among adult women, there was a prevalence of 
overweight, influenced by the increase in overweight, reaching 43.96% (n = 40) in 2024, and obesity, 
associated with a reduction in normal weight. Among the elderly, 66.67% were normal weight in four 
consecutive years, but there was also a presence of underweight and overweight, especially in 
women (71.43% overweight in 2016, n = 5), impacted by aging and hormonal changes. These findings 
reflect the nutritional transition and socioeconomic barriers that limit income, education, and access 
to adequate nutrition. It is concluded that the population presents distinct patterns: in adults, an 
increase in overweight and a reduction in normal weight; in the elderly, a coexistence of underweight 
and overweight, especially in women. This scenario reinforces the need for public policies that 
promote food security, health equity, and continuous monitoring by SISVAN. 
 
Keywords: Afro-descendants. Nutritional profile. Nutritional transition. Public health. Food policies. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os padrões alimentares nos últimos anos estão sofrendo uma transição acentuada, 

com o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados, que estão ganhando muita 

notoriedade e maior demanda devido à facilidade de acesso, fácil armazenamento, alta 

palatabilidade e, principalmente, ao baixo custo (Pinto; Costa, 2021), tornando-se uma 

opção acessível para pessoas de baixa renda, principalmente para minorias. Isto, enquanto 

o consumo de alimentos in natura e ideais a alimentação adequada e saudável estão, muitas 

das vezes, sendo deixados de lado (Da Mota et al., 2024). 

As comunidades quilombolas são frutos do histórico de luta e resistência 

sociocultural dos povos afrodescendentes com uma história e fortes relações de identidade, 

marcados pela ancestralidade negra, oriundos do período escravocrata e a existência de 

profundas mazelas sociais quanto a dificuldade de acesso aos fatores determinantes de 

saúde, como a alimentação, a renda, a escolaridade, a salubridade sanitária, a moradia e a 

saúde de qualidade, comparadas ao restante da população, e que mesmo apesar das 

transformações dos últimos séculos na sociedade, a ausência de equidade nos fatores 

determinantes contribuem para a permanência do cenário de exclusão sociocultural e 

econômica (Santos; Keitel; Rocha, 2022; Almeida et al., 2019). 

Dessa forma, no estudo de Vasconcelos et al. (2023) sobre uma a avaliação do 

consumo alimentar em uma comunidade quilombola no Ceará, constatou-se a falta de 

recursos e a inacessibilidade aos alimentos utilizados na culinária dos afrodescendentes ao 

passo que a facilidade de acesso na aquisição de alimentos industrializados cresceu, 

consequentemente levou a perda da autonomia alimentar na preparação de pratos típicos 

da cultura, assim, evidenciando-se uma desvalorização das práticas alimentares da cultura 

quilombola. 

O Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN WEB), que contém dados 

sobre a alimentação de diferentes populações, é um instrumento governamental 

fundamental para a identificação do consumo alimentar, mas também para o estado 

nutricional de diversos perfis da população brasileira, principalmente os povos quilombolas, 

por se tratar de uma comunidade tradicional e em menor representatividade comparado ao 

contingente populacional do país (Souza, Silva, Fagundes, 2025). 

Dessa maneira, o SISVAN WEB colabora para uma compreensão mais ampla do 
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estado nutricional de adultos e idosos desse grupo, possibilitando intervenções mais 

direcionadas, com vistas à promoção da saúde e que sejam capazes de reduzir as 

vulnerabilidades desse grupo, por meio do fornecimento de subsídios a comunidade 

cientifica. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é analisar o estado nutricional e o consumo 

de industrializados da população adulta e idosa quilombola do Nordeste do Brasil de 2015 a 

2024, utilizando os dados disponíveis no SISVAN WEB. 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa teve como objetivo realizar um estudo observacional transversal, 

descritivo, exploratório e quantitativo. Foram utilizados dados nacionais secundários de 

domínio público, sobre o estado nutricional de adultos e idosos quilombolas residentes na 

região Nordeste do Brasil, no período de 2015 a 2024, extraídos do Sistema de Vigilância 

Alimentar e Nutricional - SISVAN. 

As informações estavam disponíveis nos relatórios de acesso público do sistema, 

produzidos a partir do registro de medidas antropométricas coletadas na Atenção Primária 

à Saúde (APS). A plataforma mantinha relatórios acessíveis a partir do registro de medidas 

das dimensões antropométricas. Em que existem dois tipos de acessos ao SISVAN: público e 

restrito. Foram utilizados os relatórios disponíveis para acesso público, referentes ao período 

analisado. Foram selecionados os registros referentes aos dados antropométricos do grupo 

de adultos (idade 20 a 59 anos) e idosos (idade ≥ 60 anos) residente na região Nordeste do 

Brasil. Para a classificação do estado nutricional, utilizou-se o Índice de Massa Corporal 

(IMC), com pontos de corte distintos para adultos e idosos. Entre os adultos de 20 a 59 anos, 

foram classificados com baixo peso aqueles com IMC< 18,5kg/m², eutróficos os que 

apresentaram valores entre 18,5kg/m² e 24,9kg/m² e com sobrepeso ou obesidade os 

indivíduos com IMC ≥ 25kg/m². Para os idosos, com 60 anos ou mais, classificaram-se como 

baixo peso aqueles com IMC < 22kg/m², como eutróficos os que apresentaram IMC entre 

22kg/m² e 27kg/m² e como sobrepeso os que apresentaram IMC > 27kg/m². 

Os critérios de inclusão foram: dados referentes a adultos e idosos acompanhados e 

registrados no SISVAN Web no Nordeste do Brasil entre 2015 a 2024; de ambos os sexos, 

todas as escolaridades e todas as fontes de registros (SISVAN-WEB, DATASUS e-SUS). Como 

critérios de exclusão: dados referentes aos anos que, dentro do intervalo estudado, não 
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possuíam relatório para as faixas etárias de adultos e idosos. 

A análise dos dados foi realizada de forma descritiva. Após a quantificação, os dados 

foram organizados em tabelas, facilitando a interpretação e a apresentação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No período de 2015 a 2024, foram avaliados 978 registros de adultos e idosos 

residentes em comunidades quilombolas da região Nordeste do Brasil. Desse total, 877 

correspondiam a adultos, sendo 181 homens e 696 mulheres. Entre os 101 registros de 

idosos, havia 37 homens e 64 mulheres. Em relação ao estado nutricional dos homens 

adultos (Tabela 1), observou-se o predomínio de eutrofia na maior parte dos anos 

analisados, embora tenha ocorrido um aumento de sobrepeso em 2022 (50%) e 2023 

(41,4%). Em relação aos graus de obesidade, a obesidade grau I surgiu apenas de forma 

esporádica, com sua maior incidência em 2021 (18,2%), enquanto a obesidade grau II 

mostrou-se ocasional e a obesidade grau 3 não foi registrada, por isso não consta tal 

classificação na tabela referente ao público homens adultos quilombolas. 

 

 

 

O predomínio de eutrofia identificado na maioria dos anos entre os homens pode ser 

justificado pelo trabalho que eles exercem, visto que devido à baixa escolaridade, raça e 
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classe social, a uma forte inclinação para eles exercerem trabalhos mais manuais em 

carvoaria, pedreira e bananal, o que de certa forma os protege de estarem acima do peso, 

em razão do esforço corporal que eles exercem (Miranda et al., 2022). 

Vale-se frisar também que os dados dos homens adultos quilombolas de 2020 não 

foram contabilizados por conta da pandemia, onde os serviços ficaram parados por um 

tempo. Nesse sentido, esse comportamento pode estar relacionado ao fato da transição 

nutricional na sociedade, no qual as transformações da sociedade, associadas a praticidade 

na alimentação, o sistema midiático em torno da alimentação, utilização da lógica 

mercadológica com a indução ao consumo exacerbado de alimentos e, consequentemente, 

o favorecimento a adesão da sociedade as dietas hipercalóricas, (Da Mota et al., 2024), 

justificando esse aumento de sobrepeso em alguns anos específicos. 

 

 

 

Entre as mulheres adultas quilombolas (Tabela 2), identificou-se uma prevalência de 

excesso de peso, evidenciada por elevadas taxas de sobrepeso e obesidade, em que o 

sobrepeso mostrou um crescimento de 30,4% em 2015 para 43,96% em 2024. A obesidade 

grau I variou entre 11,54% no ano de 2019 e 24,59% em 2020. E a obesidade grau II obteve 

sua maior incidência em 2022 (10,4%), enquanto a obesidade grau III permaneceu com 

baixas taxas, atingindo um máximo de 3,5% em 2023. Em contraste, a frequência de 

mulheres eutróficas declinou entre 2015 e 2024, indo de 42,03% para 25,27%, 

respectivamente. Essa incidência de aumento de sobrepeso e obesidade se relaciona com 

outros estudos, Soares e Barreto (2014) observaram também maior incidência de sobrepeso 
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e acúmulo de gordura abdominal entre adultos quilombolas, especialmente em mulheres. 

Taxas ascendentes de excesso de peso conferem maior risco de acometimento por 

doenças crônicas não-transmissíveis, e em caso de obesidade, maior risco de doenças 

cardiovasculares (Da Silva et al., 2022). Além disso, na pesquisa de Sardinha et al., (2025) em 

uma comunidade quilombola do Maranhão, observou-se a prevalência do consumo de 

lipídios acima da faixa de adequação, sendo excessivo, bem como, a quantidade de proteína 

se manteve adequada ao recomendado, com uma parcela de 9,2% acima do recomendado, 

com notoriedade ao consumo frequente de carne vermelha 5 vezes na semana e a baixa 

ingesta de hortaliças e frutas, apesar do grupo populacional em questão residir próximo a 

áreas rurais. Já uma comunidade quilombola do centro do país, entre as mulheres adultas, 

notou-se o que consumo de ultraprocessados era frequente, sendo os mais consumidos os 

sucos artificiais, biscoitos doces e de sal, além de pouca variedade alimentar (Silva et al., 

2025). 

 

 

Entre os idosos homens quilombolas (Tabela 3), identificou-se uma prevalência de 

eutrofia na maioria dos anos, em que em 2015, 2017, 2019, 2024, atingiram 66,67%. E em 

relação ao sobrepeso, foi mais prevalente em 2023 com 60%, enquanto o baixo peso teve 

sua maior prevalência em 2022 com 66,67%. 

Esse predomínio de eutrofia em parte dos anos pode estar relacionado aos trabalhos 

manuais desempenhados pelos homens quilombolas (Miranda et al., 2022). Por outro lado, 

a ocorrência de baixo peso em 2022, associado a ausência de conhecimentos sobre a 
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alimentação adequada a sua saúde, a vulnerabilidade financeira, pois muitas das vezes os 

idosos são responsáveis pelo sustento de seus lares e não há recursos suficientes para a 

garantia de alimentação adequada às suas necessidades, além da vulnerabilidade alimentar 

e física, nas quais não se tem o recurso alimentar, refletidos à fragilidade advinda dos 

processos fisiológicos do envelhecimento, aumentam os riscos de morbimortalidade, 

dependência funcional e sarcopenia (Silva et al., 2023; Neumann et al., 2025). 

O excesso de peso em homens idosos pode se dá por vários fatores, como a má 

nutrição entre o excesso de alimentos calóricos ingeridos e a baixa qualidade ou carência de 

nutrientes essenciais ao pleno funcionamento do organismo (Silva et al., 2022). Bem como, 

as necessidades energéticas e o estilo de vida, que no caso dos povos quilombolas estão 

relacionadas as questões do isolamento geográfico, a falta de acessibilidade a alimentação, 

educação, renda e aos serviços básicos corroboram para a perda de qualidade de vida e o 

adoecimento desse grupo populacional, sendo um da iniquidade racial ainda existente 

(Oliveira et al., 2015; Correia; De Olinda; De Menezes, 2022). 

 

 

 

Entre as idosas quilombolas, observou-se prevalência de sobrepeso em diferentes 

anos com ênfase em 2016 com 71,43%. A eutrofia variou de 16,67% a 40% e o baixo peso 

teve sua prevalência em 2022 com 40% e apresentou parcelas significativas. Isto pode ser 

explicado pela diferente distribuição de composição corporal entre homens e mulheres, que 

se tratando do organismo feminino as condições hormonais interferem no metabolismo e 
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distribuição da adiposidade corporal com tendência de maior acúmulo de gordura, ademais 

nas mulheres idosas (Glueck et al., 2013; Mussi, Petróski, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos dados de 2015 a 2024 indicou diferentes configurações de estado 

nutricional entre adultos e idosos quilombolas do Nordeste brasileiro. Entre os homens 

adultos, observou-se predominância de eutrofia, com aumento de sobrepeso e obesidade 

em anos específicos. Nas mulheres adultas, verificou-se uma propensão de aumento do 

sobrepeso e obesidade, acompanhada pela redução da eutrofia. Entre os homens idosos, 

identificou-se uma prevalência de eutrofia na maioria dos anos, com a presença de baixo 

peso e sobrepeso. Já entre as mulheres idosas, constatou-se sobrepeso frequente, aliado à 

manifestação de baixo peso. 

Os padrões alimentares estão em constante transformação e influenciam 

diretamente o estado nutricional, em associação a múltiplas variáveis. A seleção do padrão 

alimentar depende de elementos como acesso aos alimentos, recurso financeiro, classe 

social e preferências alimentares. No contexto dos povos quilombolas, considerados povos 

desfavorecidos, percebe-se uma significativa precariedade e carência no acesso à 

alimentação, saneamento básico e habitação, o que repercute de maneira significativa o 

estado de saúde e a nutrição. 

Esses achados evidenciam as desigualdades em termos de saúde e nutrição entre os 

povos quilombolas, demonstrando a necessidade de políticas públicas direcionadas a essas 

comunidades visando garantir a segurança alimentar e nutricional, como ações voltadas ao 

incentivo à agricultura familiar, a valorização da alimentação, ampliação da educação 

alimentar e nutricional e integração de políticas sociais se fazem fundamentais para a 

promoção da equidade em saúde e para a garantia do direito humano à alimentação 

adequada e saudável. Ademais, a ampliação a cobertura dos dados do SISVAN, torna-se 

importante para um monitoramento mais eficiente para o controle do estado nutricional e 

desproporções sociais que refletem na saúde dessas comunidades. 
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